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Por enquanto, era apenas especulação. Agora não mais. 
O ex-administrador regional do Guará, ex-deputado distrital e 
suplente de deputado federal Alírio Neto confirma, pela primeira 
vez, que é pré-candidato a governador do DF em 2018. “E vou estar 
no segundo turno”, aposta.  (Página 9).                               

“Sou candidato  
a governador”

Alírio Neto

Começa a folia
O CarnaGuará, na pista Central do Guará II, 

próximo ao edifício Pedro Teixeira, na QI 33, abre 
a folia de Momo  no dia 18 de fevereiro. Será  a 
maior celebração de carnaval do Guará, mas na 
programação há festa pra todo gosto (página 3)

Uma chácara a 
menos no parque

Governo retoma operação de retirada 
de ocupantes do Parque do Guará. 
Mais de 70 mil metros quadrados 
foram desocupados na quinta-feira em 
mais uma fase da operação.
                                             Páginas 8 e 9 
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Banheiro de R$ 150 
mil depredado

O famoso banheiro entre 
o prédio da Administração 

Regional e a Feira do Guará 
que custou R$ 150 mil em 

2011, está todo depredado e, 
por isso, interditado. 
O custo do banheiro 

foi tema de reportagens 
de jornais e TVs, depois de 

matéria do Jornal do Guará 
mostrando o absurdo de 
desperdício de dinheiro 

público. A obra foi licitada 
pela Administração do 
Guará com recursos de 

uma emenda parlamentar. 
O curioso é que o custo foi 
o limite permitido para as licitações promovidas pelas administrações regionais, ou seja, a 

preocupação foi chegar ao máximo possível  e não com o custo real da obra. Pesquisa entre 
empreiteiros na época indicou que a construção não custaria mais que R$ 30 a 40 mil.

Agora foram arrancadas portas e janelas, torneiras e vasos sanitários, ou seja, 
só ficaram as paredes. E lá se foi a  obra de R$ 150 mil...

Comunidade  
em prol da escola
Alunos, pais, servidores e professores se 
uniram no fim de semana para pintar e fazer 
pequenos reparos no CEF 5, entre as QEs 
32 e 34 do Guará II. Cerca de 15 pessoas 
trabalharam para preparar a escola para o 
início do ano letivo na próxima semana. O 
CEF 5 atende cerca de 600 alunos do 4º e 5º 
anos e promove ao longo de todo o período 
letivo torneios esportivos, saraus literários, 
projetos culturais e recebe a comunidade 
aos finais de semana em diversas iniciativas 
interessantes. 

    Rosana na ABA
A advogada guaraense Rosana Mellho (à 

esquerda na foto) tomou posse como diretora 
da Associação Brasileira de Advogados (ABA) 
do  Guará DF.  A solenidade aconteceu na 
sede da associação em Águas Claras, com 
o presidente da ABA DF, Esdras Dantas, e a 
vice-presidente da OAB-DF, Daniela Teixeira. 
Rosana Mello como diretora da ABA -Guará 
pretende unir os advogados que residem 
e que atuam na Região Administrativa X, 
trazendo  para o Guará todas os benefícios que 
a ABA oferece.

Aqui, polícia sobra
Enquanto falta polícia no Rio Grande do Norte e em outros 

estados, no Distrito Federal parece que está sobrando. Para 
acompanhar a demolição de apenas seis edificações no Parque do 
Guará esta semana, foram mobilizados cerca de 40 policiais e dez 
viaturas.

Recebeu indenização e não saiu
Um dos chacareiros retirados nesta quinta-feira foi o que 

atirou num funcionário da Secretaria de Meio Ambiente e no 
ambientalista Guto Gomes, atual secretário do Trabalho, em 1996. 
Por causa do tiro, Guto ficou com uma paralisia parcial em parte do 
corpo.  

Esse mesmo chacareiro já havia recebido indenização do 
Metrô em 1993, quando foi construído o ramal dentro do parque. 
Na época, os chacareiros que estavam no trajeto da linha foram 
indenizados, mas alguns não saíram e estão sendo retirados agora.

E a liminar?
A informação de que alguns chacareiros do Parque não podem 

ser retirados por causa de uma liminar que impedem a remoção, 
causou surpresa nas lideranças da cidade. No mês passado, quando 
veio ao Guará  lançar a operação, a presidente da Agência de 
Fiscalização (Agefis), Bruna Pinheiro, garantiu que não havia mais 
qualquer impedimento para a retirada dos chacareiros. Essa era a 
informação que também tínhamos.

E agora?

Atraso nos alvarás
Desde novembro do ano passado, estão liberados oficialmente 

os alvarás de construção na Expansão do Guará, na área conhecida 
como Cidade do Servidor. Além dos 405 lotes entregues à 
cooperativas habitacionais, a Terracap já vendeu cerca de 250 
lotes, entre residenciais e comerciais, mas nenhuma construção foi 
iniciada. 

Enquanto os proprietários reclamam das exigências na entrega 
da documentação, a Administração do Guará garante que apenas 
cumpre o que determina a lei. 

Por falar em construções, as construtoras contratadas pelas 
cooperativas para erguer as 405 casas já estão preparando o 
terreno para a montagem de seus canteiros de obras. 

Será que agora vai?  Ou  vai continuar o impasse nos alvarás?.

Onde há fumaça...
Corre um boato de que o deputado guaraense Rodrigo Delmasso 

(Podemos) pode assumir a Secretaria de Habitação e a poderosa 
Companhia de Desenvolvimento Habitacional (Codhab).  Líder do 
Governo na Câmara Legislativa, Delmasso seria deslocado para a 
área de habitação, que, se bem conduzida, pode representar um 
bom manancial de votos.

O boato corrente diz também que o administrador regional do 
Guará, André Brandão, afilhado político de Delmasso, assumiria 
a Codhab, abrindo a Administração para outro aliado do governo 
na Câmara Legislativa. Delmasso apenas confirma que foi sondado 
para o cargo, mas nega que tenha aceitado. E que, mesmo que 
venha a aceitar, não abriria mão da Administração do Guará. Seria, 
segundo ele, “ vestir um santo e descobrir outro”. 
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Carnaval girlpower
Pré-carnaval 
no Urbanos 

celebra o 
feminismo com 

alegria e  
bom gosto

O pré-carnaval das Ma-
rias é uma proposta 
de carnaval que tem o 

intuito de ressaltar a mulher 
não só como corpo, mas tam-
bém por seu pensamento e 
representatividade cultural. 
O evento será no novo espaço 
cultural guaraense, o Urba-
nos, localizado no Guará II. 

O espaço nos últimos me-
ses proporcionou à comuni-
dade, oficinas de grafite e en-
contros temáticos, em prol da 
cultura e do meio ambiente e 
ainda shows diversos com ar-
tistas da cidade.

A festa traz como atração 
musical Helen Dieb, que em 
2016 lançou seu primeiro 
disco com composições pró-
prias. No repertório também 
estarão interpretações de 

Clara Nunes, Carmem Miran-
da e outras mulheres acla-
madas, além da participação 
especial da cantora Cleani 
Marques Calazans. A entrada 
é gratuita e a contribuição do 
couvert é voluntária.

18 de fevereiro -14h às 18h
Espaço Urbanos  

QE13 Conj J Casa  13  Guará II
Entrada Livre (Couvert voluntário)

Serviço
Carnaval das Marias

Helen Dieb interpreta divas da música  
brasileira no Carnaval das Marias

Com apoio do Governo 
do Distrito Federal, 
por meio da Adminis-

tração Regional do Guará, no 
fornecimento de segurança 
pública e estrutura básica, 
os eventos carnavalescos 
de 2017 para a região es-
tão definidos. O cronograma 

de atividades terá abertura 
com a realização do tradi-
cional Baile de Carnaval dos 
Idosos, na sexta-feira (17 de 
fevereiro), a partir das 14h, 
e no sábado (18 de feve-
reiro), o “CarnaGuará”, que 
nesta edição contará com a 
disputa da “I Corrida Kids” 

pela manhã, às 8h, e mais 
tarde, a partir das 14h, even-
to para toda a família com 
muita música e apresenta-
ção de blocos. No sábado de 
Carnaval (25 de fevereiro), 
a partir das 16h, o “Circuito 
Pipoka Azul” apresenta pro-
gramação especial para as 

crianças. E no pós-carnaval, 
dia 4 de março, a partir das 
9h, apresentação da Escola 
de Samba “Império do Gua-
rá. Todos os eventos com en-
trada gratuita.

A Administração Regio-
nal do Guará intermediou 
junto aos órgãos públicos, 

o reforço na segurança e 
na estrutura básica para a 
realização de cada evento. 
Entretanto, a organização e 
investimento para a contra-
tação de artistas e o crono-
grama das atrações é de res-
ponsabilidade exclusiva de 
seus idealizadores.

Baile de Carnaval dos Idosos 2017
O tradicional Baile de Carnaval dos Idosos 

acontecerá na próxima sexta-feira (17 de fevereiro) 
a partir das 14h, no salão de Múltiplas Funções, no 
Cave. O baile reunirá pessoas da terceira idade de 
todas as regiões administrativas do DF e contará 
com a presença do governador Rodrigo Rollemberg, 
o deputado Rodrigo Delmasso, o representante do 
Guará, na Câmara Legislativa, e o administrador 
regional, André Brandão. Mais de mil pessoas são 
aguardadas. Durante a festa, serão reproduzidas 
marchinhas de carnaval e avaliadas as fantasias dos 
participantes que estarão disputando um concurso de 
melhor adereço. O Baile de Carnaval começa às 14h e 
vai até às 18h.

CarnaGuará
Neste ano, o Guará terá mais uma edição do 

carnaval de rua. No sábado (18 de fevereiro), o 
“CarnaGuará” terá início, às 8h, com a “I Corrida Kids”. 
A prova constitui o percurso de 400 metros, a ser 
realizada na via Central QE 36/21, ao lado do Edifício 
Pedro Teixeira. Mais tarde, a partir das 19h, evento 
para toda a família com muita música e apresentação 
de blocos na mesma avenida.  Apresentações do 
grupo Batalá, DJ Marcelinho, Marafreboi, Ciculô e 
Bloco Santo Pecado estão confirmadas. O objetivo da 
realização do carnaval de rua na cidade é levar música, 
alegria, ocupar os espaços públicos para que todos da 
comunidade participem da folia, trazer os tradicionais 
desfiles de escolas de samba, a oportunidade de 
divulgar o trabalho de bandas locais.

 Circuito Pipoka Azul
No sábado (25 de fevereiro), partir das 16h, a 

cantora Dhi Ribeiro comanda o “Circuito Pipoka Azul”, 
com programação especial para as crianças, que inclui 
a apresentação de banda de marchinhas, concurso 
de fantasias infantis, batalha de confetes, DJ e muita 
música boa com  Dhi Ribeiro e banda.

Escola de Samba Império do Guará
E no pós-carnaval, no dia 4 de março (sábado), 

apresentação da Escola de Samba “Império do Guará”, 
na pracinha da QI 5, em frente ao bloco A, a partir das 
9h. 

Confira a programação

Carnaval diversificado do Guará
Atividades para crianças e adultos de todas as idades vão animar  a cidade 
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ALÍRIO NETO

“Sou candidato a governador”

Até agora, era apenas especulação. Agora é oficial. O guaraense Alírio Neto confirma, em primeira mão ao JORNAL DO GUARÁ , que será 
candidato a governador do Distrito Federal em 2018. Somente não será, segundo ele, se Arruda conseguir confirmar sua candidatura. “Quem 

enfrentar Arruda estará cometendo suicídio, porque ele ganharia de qualquer um no primeiro turno”, afirma.

Com carta branca do seu 
partido, o PTB, o  ex-ad-
ministrador regional do 

Guará, ex-deputado distrital, 
ex-secretário de Justiça e Ci-
dadania, ex-presidente da Câ-
mara Legislativa e suplente de 
deputado federal, Alírio Neto, 
confirma com exclusividade 
ao Jornal do Guará, que será 
candidato a governador do 
Distrito Federal “sob qualquer 
hipótese”. Quer dizer, a única 
exceção seria uma candidatu-
ra do ex-governador José Ro-
berto Arruda, “que ganharia 
de qualquer um no primeiro 
turno”.

E a  candidatura é mesmo 
pra valer, segundo o ex-presi-
dente da Câmara Legislativa, 
que desenha um quadro em 
que ele estaria no segundo 
turno, “na pior das hipóteses”. 
Além do apoio incondicional 
do PTB, um dos partidos mé-
dios do país, Alírio conta com 
a formação de uma frente de 
centro como suporte à sua 
candidatura, que dependeria, 
lógico, da retirada de candida-
turas do grupo de que faz par-
te e que tem se reunido desde 
o ano passado, com integran-
tes os também pré-candidatos 
Izalci Lucas, Jofran Frejat, Fra-
ga e Tadeu Filippelli. “Mesmo 
que não eu seja o candidato 

dessa frente, tenho condições 
de arregimentar o apoio de 
outros partidos, com a ajuda 
do PTB nacional”. Ser o candi-
dato do partido a governador 
no DF foi a principal oferta do 
presidente nacional do PTB, 
Roberto Jeferson a Alírio. “O 
partido não abre mão de ter o 
seu candidato aqui e o candi-
dato sou eu”.

Experiência e pulso firma
Além da experiência ad-

ministrativa como adminis-
trador regional do Guará, 
presidente da Câmara Legis-
lativa e secretário de Justiça 
e Cidadania, Alírio aposta no 
pulso firme para convencer a 
população. “O DF tá precisan-
do de alguém que tenha deci-
são, que não esconda a verda-
de, como sempre fiz e  como 
é meu perfil. E não quero ser 
um governador meia boca, 
quero resolver os principais 
problemas do Distrito Federal, 
totalmente o oposto do que é 
hoje o Governo Rollemberg”. 

Mas, a candidatura dele 
não seria um blefe para cacifar 
uma vice-governadoria de um 
candidato forte ou uma apos-
ta ao Senado, como se ouve 
no meio político? “De forma 
alguma, ou serei candidato ao 
governo ou nada. Não quero 

mais ser deputado distrital 
e nem federal. Não preciso, 
tenho minha vida financeira 
resolvida. Somente me inte-
ressa o governo, porque acho 
que tenho condições de resol-
ver os problemas da terra que 
considero como a minha natal, 
porque vivo aqui desde crian-
ça. É minha única motivação”, 
garante.

Embora anunciado em no-
vembro, numa grande festa, 
que estavaw assumindo o PTB 
do Distrito Federal, Alírio as-
sume oficialmente o partido a 
partir de março, quando ter-
mina o mandato de Jafé Torres 
na Executiva Regional. “Foi 
um acordo e uma deferência 
ao Jafé, pelo muito que ele fez 
e faz por Brasília, como um 
dos principais líderes da Ma-
çonaria no Distrito Federal”. 
Mesmo não sendo o presiden-
te oficial, é Alírio que tem todo 
o comando do partido.   

Porque o PTB
A opção de Alírio pelo PTB 

depois de intenso assédio de 
outras legendas pelo seu pas-
se, valorizado com os 84 mil 
votos nas eleições de 2014,faz 
parte da estratégia de ganhar 
mais tempo de TV e de se fir-
mar como um dos protagonis-
ta da frente de oposição para 

as eleições de 2018, da qual 
ele é um dos principais articu-
ladores. O convite para assu-
mir o partido no DF partiu do 
próprio presidente nacional, o 
ex-deputado federal Roberto 
Jeferson, delator do Mensalão 
do PT, que buscava um nome 
forte politicamente e disponí-
vel para restaurar a imagem 
da sigla que ficou parcialmen-
te desgastada com a prisão de 
Gim Argelo, seu então presi-
dente regional,no primeiro 
semestre.

Dois atrativos facilitaram 
a definição. “O primeiro é o 
tempo de TV. Nas quatro elei-
ções anteriores, praticamen-
te não tive oportunidade de 
aparecer durante o horário 
político, e, quando aparecia 
não dava para divulgar meus 
projetos. Com o PTB teremos 
um espaço muito mais impor-
tante, principalmente porque 
as campanhas passam a ter 
apenas 45 dias. O segundo foi 
a carta branca para negociar 
acordos e novas filiações”, ex-
plica. “Num partido pequeno, 
ficaria difícil, como aconteceu 
como PEN em 2014, quando 
tive 78 mil votos e teve depu-
tado federal eleito com 36 mil 
votos”.

Um dos mais ferrenhos 
críticos da gestão Rodrigo 

Rollemberg, Alírio pode au-
mentar essa munição sob 
o respaldo de um partido 
mais forte. “Não estou fa-
zendo oposição por oposi-
ção ao Rollemberg, porque 
não sou daqueles que torce 
para o outro lado dar errado 
para  se valorizar. É porque o 
atual  governo é muito ruim. 
O discurso de ter recebido 
terra arrasada não cola mais. 
Nesses mais de dois anos, o 
atual governo só reclama e 
fica com a boca escancarada 
esperando a morte chegar”, 
ataca, parodiando a música 
“Ouro de Tolo”, de Raul Sei-
xas.

E uma das  soluções para 
tirar o governo das cordas 
do ringue para não ser no-
cauteado, segundo Alírio 
seria a valorização da cons-
trução civil. “É a atividade 
que mais beneficia as duas 
pontas, o empresariado, que 
gera e paga impostos, e o 
trabalhador. Mas o governo 
faz o contrário, burocrati-
zando e dificultando a emis-
são de alvarás de construção 
ede funcionamento. Tem 
grande empreendedor que 
está há dois anos aguardan-
do alvará para começar uma 
grande obra. Assim, fica difí-
cil”, dispara. 
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Alunos distraídos, 
conversando ao ce-
lular, tirando fotos, 

nas redes sociais, mochi-
la a tiracolo, a caminho de 
casa, esperando os pais ou 
o transporte de volta para 
casa. A cena corriqueira 
duas vezes ao dia, no fim dos 
períodos de aula é convida-
tiva para os bandidos,que se 
aproveitam da fragilidade e 
inocência dos jovens para 
praticar pequenos crimes. 
São roubos de celulares, car-
teiras, mochilas, tênis e ou-
tros itens que a cada dia fi-
cam mais caros e desejados.  

A ação nem sempre acon-
tece perto da escola, quando 
o estudante está protegido 
pela mutidão, mas no ca-
minho de casa, quando fica 
mais vulnerável e distraído. 
O estudante, Wendel Fer-
nandes, de 17 anos, foi as-
saltado por uma dupla de 
bandidos armados que cir-
culava pela QE 38 do Guará 
II. Eram 12h40 da segunda-
-feira (6 de janeiro), quando 
saía da escola em direção à 
parada de ônibus e foi sur-
preendido pelos bandidos, 
que estavam armados com 
uma faca e um revólver: "Le-
varam meu celular e minha 
carteira. Isso vem se tornan-
do algum comum em nossa 

cidade. Muitos bandidos são 
da comunidade ou amigos 
dos que já estudaram aqui".

A aluna Ludmilla Borges 
de Souza já foi assaltada 
duas vezes desde o início 
do ano. Tamanho é o medo 
que ela evita andar sozinha 
na rua: "Eu estava descendo 
do ônibus em direção à mi-
nha casa, quando senti algo 
estranho no bolso da cal-
ça. Era um rapaz um pouco 
mais alto que eu. E quando 
eu virei, ele me derrubou 
no chão e pegou o meu ce-
lular. Fiquei apavorada e 
com o joelho machucado. A 
falta de segurança no Guará 
está piorando cada vez mais. 
Nas praças, tem muita gente 
usando drogas, nas escolas 
estão faltando alguém para 
monitorar", reclama a estu-
dante.

Segundo os professores, 
está faltando policiamento 
na porta das escolas. En-
quanto isso, os bandidos 
praticam esse tipo de crime 
com facas, armas e até mes-
mo com tesouras: "Houve 
muitos casos de assalto, in-
clusive com uso de armas. 
O alvo principal é sempre o 
celular dos alunos e acredito 
também que esses assaltos 
estão ligados ao uso e tráfi-
co de drogas. Infelizmente, 

não há policiamento e nós 
ficamos de mãos atadas", 
afirma a professora Andréia 
Moreira da Silva.

Para o Major Barbosa, 
comandante do 4º Batalhão 
de Polícia Militar, este tipo 

de crime é comum, mesmo 
com o policiamente intenso 
nas escolas. “Tem pai e mãe 
que dá telefone de R$ 2 mil 
para crianças de 13 anos, 
obviamente que os bandi-
dos tomando conhecimen-

to disto vão atrás do que é 
mais fácil. Temos tentado 
agir para coibir todo tipo 
de crime e temos consegui-
do melhorar muito as esta-
tísticas, mas é preciso ter 
mais cuidado”.

SEGURANÇA

POR WENDERSON BECKISTER

Dicas de segurança
     Para quem vai de carro

O trânsito nos arredores das 
escolas costuma ficar bem com-
plicado nos horários de entrada 
e saída, portanto os pais devem 
redobrar os cuidados.

• Procure chegar à escola 
uns minutos mais cedo do que o 
horário de entrada e, se possível, 
na saída também chegue alguns 
minutos depois;

• Respeite as regras do 
trânsito e não pare em fila dupla 

ou sobre as faixas de pedestres. 
Se não encontrar uma vaga na 
porta da escola, dê uma volta no 
quarteirão e retorne para tentar 
novamente;

• Não dirija em alta velo-
cidade na região e preste atenção 
nas outras crianças que estão nas 
ruas;

• Instrua as crianças a 
sempre descerem do veículo pelo 
lado da calçada e peça que obser-

vem antes de abrir a porta;
• Crianças de até dez anos 

devem ir no banco de trás e com 
cinto de segurança. As menores 
devem ser transportadas na ca-
deirinha de segurança ou booster 
(assento de elevação) adequados 
à idade;

• Verifique sempre as tra-
vas das portas e não permita que 
as crianças abram as janelas e co-
loquem mãos e braços para fora.

     Para quem vai de transporte público

Caso seja necessário pegar 
ônibus para chegar à escola, 
alguns cuidados também são 
importantes:

• Evitem pontos e para-
das em locais ermos;

• Espere o veículo parar 
totalmente tanto antes de en-
trar quanto para descer dele;

• Cuidado com bolsas 
e mochilas, que devem estar 
sempre na parte da frente do 

corpo;
• Não atravesse a rua na 

frente ou atrás do ônibus, es-
pere ele partir para que tenha 
completa visão e também seja 
visto pelos outros veículos.

     Para quem vai a pé

Quem mora perto da escola, 
tem o privilégio de poder ir ca-
minhando, mas também preci-
sa de atenção:

• A criança sempre deve 

ir na parte interna da calçada e 
de mãos dadas com um adulto;

• Não deixe seu filho 
atravessar a rua sozinho, mes-
mo que você esteja observan-

do de longe. Acompanhe-o 
sempre até a porta da escola 
e oriente-o a olhar duas vezes 
para cada lado para atravessar, 
sempre na faixa de pedestres.

     Para quem volta sozinho para casa

Mesmo que seu filho não 
seja mais uma criança pequena 
e possa voltar para casa sozinho, 
ele também precisa ser orienta-
do a tomar alguns cuidados:

• Sempre que possível, 
ele deve procurar andar em gru-

po com colegas ou vizinhos que 
farão o mesmo percurso;

• Nunca aceitar caronas 
de estranhos, bem como qual-
quer outro tipo de presente ou 
agrado;

• Não utilizar celulares 

e equipamentos eletrônicos na 
rua, pois pode atrair a atenção 
de criminosos;

• É importante que seu 
filho saiba endereço e telefone 
de onde encontrar seus respon-
sáveis em caso de necessidade.

Insegurança na porta da escola
Alunos e educadores reportam riscos ao chegar e sair das aulas. Início do  
ano letivo aumenta casos de roubos, principalmente de carteiras e celulares

Wendel Fernandes perdeu carteira e celular há uma semana a 
caminho da escola “Assaltos são recorrentes”
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Uma chácara a menos
DESOCUPAÇÃO DO PARQUE DO GUARÁ

Governo comprova que chacareiro já havia sido indenizado e retira mais uma 
chácara do Parque do Guará, memo com liminar impeditiva ainda em vigência

Após mais de duas se-
manas paralisada, a 
operação de desocu-

pação do Parque do Guará foi 
retomada pelo Governo do 
Distrito Federal. Na quinta-
-feira um grande contingente 
de policiais, agentes de fisca-
lização, agentes do Instituto 
Brasília Ambiental e outros 
servidores de apoio ocupa-
ram a Chácara 38, ao lado 
da linha do metrô, próximo 
ao kartódromo, e derruba-
ram  cinco casas, galinheiro, 
desativaram dois poços arte-
sianos e um ponto de energia 
elétrica.

A chácara, de cerca de 70 
mil metros quadrados, foi 

completamente desocupada, 
mesmo com uma liminar que 
impede a derrubada de chá-
caras no Parque do Guará, 
deferida pelo juiz Carlos Fre-
derico Maroja de Mederios.  
Mas, “a liminar protege todas 
as chácaras em que os mora-
dores não foram indenizados 
ou reassentados e que não 
respondam por crimes. Não 
é o caso de hoje. O chacarei-
ro daqui já estava assentado, 
mas não saiu da ocupação”, 
explicou a capitã da Polícia 
Militar, Cristiane Caldeira, 
gerente da Área Metropoli-
tana da Subchefia da Ordem 
Pública e Social, da Casa Mi-
litar. O próprio juiz respon-

sável por deferir a liminar 
salientou a importância da 
ação, classificando-a como 
“relevantíssima operação 
destinada ao resgate do par-
que ecológico”. O magistrado 
é da Vara de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Fundiário 
e Urbano, do Tribunal de Jus-
tiça do DF e dos Territórios.

As famílias que tiveram as 
casas derrubadas na quinta 
já haviam sido assentadas 
em Ceilândia anteriormente, 
a situação foi comprovada 
pelo Ibram em um processo 
de cinco volumes. Mas, se-
gundo a presidente da Agefis, 
as derrubadas vão continuar. 
“Nós estamos obedecendo a 

liminar. Antes de começar a 
operação, nós checamos to-
dos os processos no Ibram, 
Terracap e Metrô para veri-
ficar se os chacareiros rece-
beram indenização ou foram 
reassentados. Até o momen-
to, nós não nos deparamos 
com nenhuma chácara que 
não tenha sido indenizada ou 
reassentada, por isso, a limi-
nar não nos impediu de fazer 
nada no parque do Guará”, 
diz Bruna Pinheiro, diretora-
-presidente da Agefis. 

Operação
No dia 9 de janeiro, o  go-

verno anunciou a  desobs-
trução de 5.473.283 metros 

quadrados de áreas públicas 
no Guará: no Parque Eco-
lógico Ezechias Heringer 
(3.450.184 m²) e na reserva 
biológica (2.023.099 m²). 
Ambientalmente protegi-
dos, os locais são ocupados 
irregularmente há mais de 
20 anos por particulares e 
apresentam desmatamento 
de vegetação nativa em di-
versos pontos.

 “Vamos desobstruir 
100% do parque, devolver 
toda a poligonal e algumas 
áreas adjacentes para o uso 
da população do Distrito Fe-
deral”, garantiu a diretora-
-presidente Bruna Pinheiro. 
De acordo com a Agefis, a 
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Que tal aproveitar a noite 
para subir na bicicleta e 
pedalar pelas ruas do Gua-

rá? Quem já aderiu à prática ga-
rante que os passeios sobre duas 
rodas são uma ótima fonte de 
lazer e saúde, onde se pode reu-
nir a família, amigos e conhecer 
pessoas novas. No Guará existem 
vários grupos de ciclismo vol-
tados para os pedais noturnos. 
Confira: 

SEGUNDA-FEIRA 
Guará I: *Pedal Japa Pro Cycle 

(Nível Iniciante - Saída às 20h - 
Local: Pista de Cooper). 

Guará II - Pedala Guará (Nível 
Médio - saída às 20h - Local: Pra-
ça da QE 15)

TERÇA-FEIRA
Guará II - Pedal Lobo Guará 

"Keké" (Nível Iniciante - saída às 
20h - Local: Ciclovia Bikes na QE 34)

QUARTA-FEIRA
Guará I: Pedal do Chicos Bike (Ní-

vel Iniciante - saída às 20h - Local: 
Chicos Bike na QI 01 Bloco A)

QUINTA-FEIRA
Guará I: Pedal do Capitão (Nível 

Médio - saída às 20h - Local: Capitão 
Bikes na QI 04 Bloco A)

Guará II: Calangos do Pedal (Ní-
vel Iniciante - saída às 20h - Local: 
RP Bikes na QE 19 Bloco B)

Os encontros noturnos de Bike 
podem ser justificados pelo me-

lhor horário para reunir um maior 
números de pessoas, além de um 
clima mais ameno e trânsito me-
nor. No entanto, é importante ficar 
atento para algumas regrinhas bá-
sicas de segurança e convivência: 
1) Procure grupos que se encaixem 
no seu perfil 2) Antes de começar, 
faça uma avaliação médica 3) Faça 
uma revisão geral na sua bicicleta, 
principalmente em itens como cor-
rente, marcha e freios 4) Use roupas 
que possam dar mais visibilidade 
5) Tenha sempre cuidado com a hi-
dratação. Para os iniciantes, dê pre-
ferência para a água 6) Não esqueça 
de usar capacete, luzes e refletivos 
na bike, luvas e óculos 7) Procure 
sempre grupos que respeitam as 
leis de convivência no trânsito.

Mania noturna que tomou conta do Guará
Todos pelo Guará

Com o objetivo de construir 
um projeto que traga de volta o 
desenvolvimento econômico e 
social, o movimento “Todos pelo 
Distrito Federal” desembarca 
no Guará. O “Todos pelo Guará” 
pretende reunir lideranças de 
todos os segmentos para identi-
ficar as verdadeiras necessidades 
da cidade. A reunião acontece 
no próximo dia 16 de fevereiro 
(quinta-feira), às 19h, no Colégio 
Projeção (Guará I). O projeto é 
uma realização do Instituto Teo-
tônio Vilela, em parceria com o 
Gabinete do Deputado Federal 
Izalci Lucas (PSDB/DF).

DESOCUPAÇÃO DO PARQUE DO GUARÁ maioria das ocupações é for-
mada por chácaras — algu-
mas delas com mais de cinco 
casas em um mesmo lote. Os 
espaços são utilizados tanto 
para moradia quanto para 
cultivos agrícolas. Em deter-
minados pontos, a área do 
parque tem mais caracterís-
ticas de ocupação urbana do 
que de área de proteção am-
biental. 

Obras 
Após a desocupação, o go-

verno garantiu o cercamento 
da nova poligonal e o início 
de obras de infraestrutura 
de lazer na Área 27, atrás do 
4º batalhão de Polícia Mi-
litar. Outros investimentos 
no parque devem vir com 
a compensação ambiental 
oriunda da venda de terre-
nos na área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, que foi 
desmembrada do parque há 
poucos meses. Segundo a lei 
aprovada pela Câmara e san-
cionada pelo governador Ro-
drigo Rollemberg, toda esta 
área está agora à disposição 
da Terracap para venda. Mas, 
um acordo entre os depu-
tados distritais e o governo 
de que a área seria exclusi-
vamente de uso comercial, 
sendo proibida a construção 
de prédios residenciais, não 
foi cumprida e o governador 

Rodrigo Rollemberg vetou a 
emenda, que será novamen-
te apreciada em plenário pe-
los deputados distritais. 

O temor é que um adensa-
mento abrupto da área trará 
consequências ruins ao trân-
sito, ao escoamento de água 
pluvial esgoto e ao forneci-
mento de energia em toda a 
cidade.

20 anos de ocupação 
Até o momento, foram 

recuperados 757.992 m² de 
uma área de 5.473.283 m², 
que inclui o parque Ezechias 
Heringer (3.450.184 m²) e a 
Reserva Biológica do Guará 
(2.023.099 m²). Ambiental-
mente protegidos, eles são 
ocupados irregularmente há 
mais de 20 anos e apresen-
tam desmatamento de ve-
getação nativa em diversos 

pontos.
Outros motivos para justi-

ficar as desobstruções são a 
poluição do Córrego do Gua-
rá, provocada por constru-
ções instaladas às margens 
do riacho, e a ocorrência de 
crimes na região. A maioria 
das ocupações é formada por 

chácaras — algumas delas 
com mais de cinco casas em 
um mesmo lote.

Ação conjunta
Além da Agefis, das Polí-

cias Civil e Militar e da Sub-
chefia de Ordem Pública 
e Social, o efetivo foi com-

posto por integrantes da 
Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb); da Com-
panhia Energética de Bra-
sília (CEB); da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capi-
tal do Brasil (Novacap); e do 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram).

A operação retirou os móveis, 
forro, janelas, e só depois 

reduziu todo a alvenaria em 
entulho
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ADOLPHO FUÍCA
Guará sustentável

Olá, amigos do Guará! 
Nesta semana percorri o 
Parque Ezechias Herin-

ger gravando um vídeo em con-
junto com estudantes da UnB, 
do grupo CET Águas, e verifi-
quei que muitas invasões ainda 
existem no local. Isso nos deixa 
muito preocupados e é um pro-
blema histórico que o GDF está 
resolvendo.

Por isso fiz questão de tratar 
deste tema com meus amigos 
da UnB. O Parque foi criado pelo 
Decreto nº 3.597, de 11 de mar-
ço de 1977, que definiu seus 
primeiros 288 hectares, englo-
bando a reserva. Isso porque na 
área existia – e ainda existe, o 
Pinheiro Bravo, ou Pinheiro do 
Cerrado (podocarpus brasilien-
sis). O primeiro avistamento e 
registro oficial desta vegetação 
foi feito pelo Botânico e Pro-
fessor Ezechias Heringer, em 
1967. Mas há quase 2,5 milhões 
de anos, esse pinheiro já existia 
na terra, originalmente como 
a espécie podocarpus selowii, 
abundante tanto na região dos 
Andes como na região do Cerra-
do também.

Com o passar dos anos não 
foi mais registrada a presença 
deste tipo de Pinheiro. Pesqui-
sadores da UnB acreditam que 
existem no máximo 20   espé-
cies destas vivas, grandes mães 

das atuais. Na década de 1960, 
Dr. Ezechias registrou os avista-
mentos deste tipo de pinheiro, e 
nesta época o botânico compro-
vou que essa espécie de podo-
carpos só existe aqui no Distrito 
Federal. Acredita-se que ele foi 
extinto de outras regiões por 
causa das mudanças climáticas.

Esses pinheiros são os mais 
primitivos do planeta, e tivemos 
remanescentes na área de pre-
servação ambiental Cafuringa 
(Sobradinho) e na reserva bio-
lógica de Contagem. Mas nessas 
últimas áreas, o adensamento 
das cidades e o crescimento ur-
bano desordenado “espremeu” 
essas espécies de seus locais. 
Resultado: hoje só temos pou-
cos exemplares na Reserva Eco-
lógica e Parque do Guará. Isso 
por causa da ocupação irregu-
lar das pessoas.

Nesta minha última cami-
nhada no Parque do Guará, con-
tinuo vendo uma grande quan-
tidade de barracos e de pessoas 
usando os recursos do parque, 
inclusive fazendo até carvão. 
Cabe então fazer essa denúncia 
ao IBRAM e à AGEFIS que fa-
çam as vistorias semanais por 
que essa região é muito sensí-
vel. Esses pinheiros têm que ter 
suas matrizes, “mães”, suas se-
mentes, mantidas para o resto 
da vida. E essas são as poucas 

e únicas árvores que temos da 
espécie no mundo neste mo-
mento.

Eu convoco a população a 
nos ajudar, propondo o seguin-
te: a partir do último domingo 
do mês, estarei fazendo cami-
nhadas com a comunidade ex-
plicando as principais caracte-
rísticas da fauna e da flora do 
parque e da reserva ecológica. 
Nesse acesso, vocês poderão ir 
até a margem do córrego e ver 
também como essa ocupação 
foi danosa para as águas do 
Guará.

Eu creio que neste ano de 
2017, vamos ter um papel fun-
damental em cobrar do governo 
providências para a preserva-
ção do parque e conservação 
da reserva. E todos nós temos 
que fazer nossa parte. Volto a 
insistir, cada despejo de nossos 
resíduos fora do lugar e horário 
(restos de construção, produ-
tos químicos jogados nas pias, 
etc.) podem acabar poluindo as 
águas de nosso parque.

Vamos recuperar essa gran-
de região do parque em que 
nasce água pura, porque em 
breve nós vamos depender dela. 
O podocarpus é um símbolo de 
nossa luta. Então estão todos 
convidados a conhecer de perto 
essas riquezas. Um abraço e até 
a próxima!

Pinheiro do Cerrado

O Sistema de Ouvi-
doria do Distrito 
Federal (OUV-DF), 

versão para internet do 
canal de comunicação do 
governo de Brasília com os 
cidadãos, elevou a taxa de 
resolubilidade — deman-
das respondidas dentro do 
prazo — de 49% no primei-
ro semestre de 2016 para 
78% de setembro (mês em 
que o sistema informatiza-
do foi lançado) a dezembro 
e garantiu a satisfação de 
52,6% dos 3.658 entrevis-
tados em pesquisa sobre o 
serviço de ouvidoria.

De setembro a dezem-
bro de 2016, foram feitas 
43.350 solicitações, das 
quais 33.720 respondidas 
dentro do prazo estipula-
do em 20 dias. No primei-
ro semestre de 2015, por 
exemplo, quando o sistema 
ainda não estava disponí-
vel, esse número ficou em 
34% e, no segundo, em 
42%. No primeiro semes-

tre de 2016, subiu para 
49%. Após a introdução do 
OUV-DF, saltou para 78%.

Como funciona 
Ao entrar no sistema de 

ouvidorias do DF, a pessoa 
tem acesso a seis ícones: 
elogio, sugestão, solicita-
ção, informação, reclama-
ção e denúncia. Ao clicar 
em um deles, há instruções 
de como prosseguir. São 
apenas três passos até a 
conclusão do registro.

Também na primeira 
página, encontram-se os 
números de manifesta-
ções, de tempo médio de 
atendimento e de cidadãos 
atendidos. Ainda é possível 
saber o perfil das pessoas 
que participam com o en-
vio de demandas. O de-
senvolvimento do sistema 
não teve custo extra para o 
governo. Para acessar ma-
nifestações anteriores, o 
cidadão deve entrar no site 
da Ouvidoria-Geral.

Ouvidoria
simplificada
Sistema informatizado fez a taxa de demandas 
atendidas em 20 dias subir de 49% para 78%
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Está em curso a concor-
rência para execução 
da obra da ciclovia na 

Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG), uma das principais 
vias de ligação entre Tagua-
tinga e o Plano Piloto. Serão 
25,7 quilômetros de pista 
construída — a EPTG tem a 
extensão total de 11,2 qui-
lômetros. A licitação do De-
partamento de Estradas de 
Rodagem do Distrito Federal 
(DER-DF) tem orçamento 
previsto de R$ 11.789.414,27.

Na quinta-feira (2), o DER 
começou a analisar a docu-
mentação das 12 empresas 

interessadas, de acordo com 
o prazo do aviso de licitação 
publicado no Diário Oficial 
do Distrito Federal em 27 de 
dezembro de 2016. Após o re-
sultado de habilitação, a obra 
deve ser executada em 240 
dias pela empresa vencedora 
da concorrência.

Serão três faixas de ci-
clovia, nas marginais e no 
canteiro central da via. Elas 
começam nas entradas dos 
Pistões Sul e Norte e termi-
nam na altura da Octogonal e 
do trecho de entroncamento 
da Estrada Parque Indústria 
e Abastecimento (Epia), onde 

se conectam com calçadas.
Ciclovia se conecta com 

calçadas já existentes
A diretora de Estudos 

e Projetos do DER-DF, Ery 
Brandi, explica que o projeto 
contempla terraplanagem, 
pavimentação, construção de 
calçadas e sinalização. “Em 
alguns pontos a ciclovia se 
conecta a calçadas já existen-
tes, que passam a ser com-
partilhadas entre pedestre e 
ciclistas”, detalha.

Ela observa que as pistas 
não são contínuas e se fun-
dem em pontos específicos. 
Em alguns trechos, haverá 

marcadores rodocicloviários, 
que são as faixas pontilhadas 
para travessia de bicicletas. 
Nos locais de alta velocidade, 
semáforos acionados por bo-
tões vão facilitar o acesso dos 
ciclistas.

A pista das bicicletas é 
constituída de rota própria, 
separada fisicamente do trá-
fego geral. A definição está 
na Lei nº 4.397, de 2009, que 

dispõe sobre a criação do 
Sistema Cicloviário do DF. A 
obra é uma demanda dos que 
trafegam na região.

De acordo com o DER-DF, 
além de contemplar mora-
dores de Taguatinga, a ideia 
é facilitar a mobilidade para 
ciclistas de Águas Claras, 
Vicente Pires, Lucio Costa, 
Guará e Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA).

Faixa exclusiva com 25,7 quilômetros de extensão está em processo de licitação.   
Doze empresas mostraram interesse na execução da obra deve ser concluída em 240 dias

Ciclovia da EPTG em breve



Da Mamãe 1Kg
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Quem mora ou morou  no Guará an-
tes de 1993, não tem como esque-
cer dos pernilongos que inferni-

zavam a vida dos moradores, e o cheiro 
de esgoto que se acentuava em época de 
calor. Os dois  fizeram muita gente mu-
dar da cidade e provocaram até a des-
valorização dos preços dos imóveis em 
algumas quadras. A culpa era das detes-
tadas lagoas de oxidação – duas no Par-
que do Guará, ao lado do Setor de Ofici-
nas Sul,  uma nas proximidades da QE 
36 e outra ao lado da QE 38.

As lagoas de oxidação eram utiliza-
das para armazenar o esgoto coletado 
em toda área urbana da cidade,  e pas-
savam por um processo de depuração 
da água antes que fosse canalizada para 
o Lago Sul. Em resumo, a água limpa ia 
para o Lago, mas as impurezas ficavam 
nas lagoas. Como a quantidade de água 
era grande, as lagoas eram campo fér-
til para a proliferação de mosquitos e 
outros animais nocivos. Por sorte, na 
época ainda não existia o Aedes aegypti, 
transmissor de dengue, zika e chicungu-
nha.  A “muriçoca” só picava e no máxi-
mo provocava alergia. Mas, incomodava, 
e muito!

Por isso, a grande festa para o fecha-
mento das lagoas, no final de dezembro 
de 1993, estampada na capa da edição 
821 do Jornal do Guará. Na foto, o go-
vernador Joaquim Roriz, o administra-
dor regional do Guará, Heleno Nogueira 
de Carvalho, e o presidente da Caesb, 
Marcos Almeida, fecham as comportas 
das lagoas. A partir dalí, todo o esgoto 
da região passou a ser encaminhado di-
retamente para a Usina de Tratamento 
da Caesb,  entre a Unieuro e a Ponte das 
Garças. Para alívio dos moradores. Era 
o grande presente de Natal que o gua-
raense tanto pediu.

Após esvaziadas naturalmente de-
pois de alguns meses, as lagoas foram 
aterradas e dado um prazo de 25 anos 
para que nada fosse erguido sobre elas 
até que o solo se compactasse definiti-
vamente. 

Fim das lagoas de oxidação
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JOEL ALVES
Guará vivo

COLUNA

- INVASÃO DO PARQUE – 
A operação de retirada da invasão de empresas e 
chacareiros do Parque do Guará será longa, mas está 
em andamento. Nesta quinta feira foi retirada mais uma 
chácara irregular em um terreno do Parque do Guará, atrás 
do SOF Sul.

- CAMPANHA DA ALIMENTAÇÃO – 
Atenção moradores das QEs 13/15/17/24/26/28 do 
Guará II. Na manhã deste domingo (12-02), o pessoal da 
Campanha da Paróquia Maria imaculada irá bater à
 sua porta. Ajude a quem passa fome. Qualquer colaboração 
será bem vinda.

- TRISTE LIÇÃO – 
O que está acontecendo no Estado do Espirito Santo pode 
acontecer em outros Estados do Brasil, inclusive aqui. 
A paciência de suportar a incompetência do Estado tem 
limite.

- BICICROSS –
 A pista de Bicicross está sendo utilizada indevidamente 
por motos que estão danificando o piso. Cada qual com seu 
cada qual, Bicicross é diferente de MotoCross. 

Curta as rápidas
 Verifique sua conta da Caesb

Você deve estar recebendo sua con-
ta nesses dias, observe três coisas: 

Primeiro - sua tarifa de contingen-
cia está sendo cobrada em dobro em 
fevereiro, pois em dezembro havia uma 
liminar que caiu posteriormente e não 
foi cobrado. Ou seja, você vai pagar 
mais. 

Segundo - Compare sua conta com 
a conta anterior e veja se economizou, 
se não diminuiu significa que você pre-
cisa se empenhar mais. Economize e, 
com o dinheiro economizado, compre 
uma caixa d’água. Você vai ter que fazer 
esse investimento de qualquer manei-
ra, pois na seca o racionamento vai ser 
mais rigoroso.

Terceiro – Se você economizou bas-
tante no ano passado deve estar rece-
bendo uma notificação da Caesb infor-
mando do desconto futuro que você 
terá em sua conta, conforme Decreto 
30.681 de 2009, que trata do incentivo 
a redução do consumo de água no DF. 
Para mais esclarecimentos, disque 115.

Ensaios para Via Sacra 
Começam neste sábado (11 de fevereiro) os 

ensaios para a realização da Via Sacra na Se-
mana Santa. É um evento realizado pelos mo-
radores do Guará todos os anos. Quem quiser 
participar, deve comparecer nos ensaios aos 
sábados a partir das 14 horas na Paróquia Ma-
ria Imaculada (EQ 15/17) e entrar em contato 
com a Equipe da Via Sacra.
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A família do menino Sa-
muel Damasceno, de 
um ano e oito meses, 

está sensibilizando toda a co-
munidade do Guará em uma 
campanha de solidariedade. 
O objetivo é arrecadar di-
nheiro para ajudar com a ci-
rurgia de Reimplante Uretral 
Bilateral com Ressecção dos 
Divertículos, que custa R$ 35 
mil. A criança já perdeu um 
rim e corre o risco de perder 
o outro, que está funcionan-
do apenas em 62% da capaci-
dade. Os pais estão nessa luta 
há 10 meses. Como a cirurgia 
é de alto porte e não pode 
ser atendido no Hospital 
da Criança, o procedimento 
deve ser no Hospital de Base. 

Mas, segundo a mãe da 
criança, Meiryele Damas-
ceno, a Secretaria de Saúde 
não tem se esforçado para 
resolver o problema: "Todas 
as vezes que a gente liga, eles 
sempre falam que não tem 
previsão. Samuel está desde 
outubro sem receber me-
dicamento. Em um mês, ele 
esvaziou quatro vidros de Ve-
sicoureteropielocalicial, que 
custa R$ 140. Eu não tenho 
condições de comprar esse 
medicamento. Eu fui ao pos-

to e não está 
disponível o 
medicamento 
dele. E esta-
mos na luta 
para arrecadar 
com cirurgia", 
afirma a mãe 
da criança.

Para dar a 
ele os cuidados 
necessários, a 
mãe teve que 
deixar o em-
prego, já que a 
criança precisa 
está o tempo 
todo higieni-
zada, porque 
a imunidade 
dela é muito 
baixa: "Só meu 
marido traba-
lha. A gente paga aluguel e 
não temos condições. Até o 
momento, arrecadamos ape-
nas R$ 9 mil, mas a cirurgia 
é muito cara. E ainda corre 
risco do meu filho ficar na 
UTI. E cada dia de UTI custa 
R$2.500. Eu preciso manter 
um telefone fixo dentro da 
minha casa, porque a secreta-
ria não liga para celular".

Com um quadro de saú-
de tão delicado, a família se 

mobiliza para arrecadar o 
dinheiro para a operação. Os 
interessados em doar o di-
nheiro para a cirurgia podem 
fazer o depósito para a conta 
de Samuel:

Banco: Caixa
Agência: 3002
Conta: 57450-4

OP: 013

Serviço
Para ajudar

Pequeno Samuel busca 
ajuda para cirurgia
Pais pedem ajuda financeira para cirurgia de alto custo do filho

Meiryele Damasceno não encontra solução para o 
problema de Samuel no sistema público de saúde

Pago pra ver
Essa eu vou pagar pra ver! A Administração do Guará promete 

acabar com a farra dos quiosques, fechando 70% dos quase 600 
existentes em todo Guará. Quero ver como e quando acontecerá, se 
é que vai acontecer, o negócio é aguardar.

Depois do lançamento do programa “Meu Quiosque, 
Minha Vida”, o número dos monstrengos têm aumentado 
assustadoramente, a ponto do Guará ser chamado por muitos de 
Setor de Quiosques Sul, tal a quantidade.

Esse título mostra muito bem o atraso em que estamos 
metidos, pois a proliferação desse tipo de comércio trouxe 
enormes prejuízo para a economia formal da cidade.

Devido ao baixo poder de investimento, com a arrecadação 
quase em zero, fazendo uma desleal concorrência com o comércio 
formal, fez com que muitos comerciantes fechassem as portas por 
não aguentarem essa concorrência desleal e predatória.

Tudo por falta de planejamento quanto as licenças e alvarás, 
distribuídos sem critérios, na maioria das vezes na base da 
camaradagem, prejudicando demais o fortalecimento do comércio 
formal, que deixa de criar empregos e gerar renda para a cidade.

Quiosques em grande quantidade em qualquer cidade não é 
sinal de comércio pujante, mostra apenas que a cidade é muito 
desorganizada no seu plano o urbanístico.

Tranqueiras
Sem ter o que fazer, já que em período de férias nem futebol 

temos na TV e sem falar dos péssimos programas que a TV aberta 
coloca todos os dias no ar,  o melhor programa ainda é ir ao Porcão 
tentar captar algum assunto interessante.

Procurei logo um lugar pra sentar e não ser incomodado. 
Queria me distrair. Eis que surge do nada o meu amigo Caixa Preta 
e já chegou sentando e pedindo mais um copo.

Depois que ele se acomodou, esperei que contasse um caso 
daqueles que só ele sabe contar, colocando uns exageros para 
deixar a coisa mais engraçada.

Como ele de vez em quando gosta de sacanear o nosso amigo 
Portuga, contou uma do dito cujo. O Portuga foi fazer uma viagem 
pelo mundo, quando chegou na China foi fazer umas compras. 
As ruas, conforme o relato do gajo, pareciam até a Feira dos 
Importados, só que mil vezes maior.

Encantado, saiu a procura de novidades, encontrou um óculos 
que era a última moda em tecnologia por lá, ficou maravilhado 
com a tranqueira, pois com ele podia ver todas as pessoas peladas.

Não se cansava de tirar e pôr os óculos na cara, viu muita 
mulher pelada, algumas até boas, mas deu de cara com cada 
cururu que só ele sabe o que viu.

 Quando chegou ao aeroporto, voltou aproveitando para ver 
todas as aeromoças peladas,  mas só pensava em chegar em casa 
ver a esposa pelada e partir pro tudo ou nada.

Entrou em casa de óculos e de cara viu a mulher com o vizinho 
pelados no sofá na base do arrebita, arrebita...Tirou os óculos e os 
dois continuavam pelados, ficou inconformado pois os óculos já 
estavam com defeito.

Coçou a cabeça e foi para o jardim, a grama estava verdinha, 
resolveu lanchar.

Reciclagem
Tem coisa que parece que só acontece aqui pelo Guará, mas 

algumas chamam atenção pelo “no sense”, é o caso que acontece 
ali na QE – 38. Um gaiato montou uma verdadeira usina  de 
material reciclável que está deixando os moradores da região em 
polvorosa, pois aquela proximidade com os montes de lixo que 
podem atrair doenças diversas, principalmente agora que a febre 
amarela resolveu voltar com força total. O pessoal está de cabelo 
em pé apenas em imaginar que uma epidemia pode começar por 
aquelas bandas.

Dizem que já apelaram pra tudo quanto é órgão responsável 
e até agora nada foi feito para coibir mais essa agressão ao meio 
ambiente e aos moradores daquela área, a coisa está cada dia pior.

O que os moradores temem é que a coisa se transforme em 
definitiva, ficando muito mais difícil a retirada da coisa por lá, 
como sempre acontece por essas paragens.

O pessoal está na bronca, e com razão, aquilo não pode mais 
continuar acontecendo sem que providências sejam tomadas para 
acabar e tranquilizar os moradores dos arredores.




